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Fê le . 

DEPECHES COMMERCIALES 
New-York, 27 mars. 

Au moment où nous mettons sous presse 
les dépèches du Havre, de Liverpool et de 
New-York d'aujourd'hui ne nous sont pas 
encore parvenues. 

BULLETIN D U JOUR 
Il y a d é j à q u e l q u e s j o u r s q u e p l u ­

s i e u r s j o u r n a u x a v a i e n t a n n o n c é q u e 
l e C o n s e i l d 'Eta t s 'é ta i t p r o n o n c é e n 
f a v e u r d e s p r é t e n t i o n s é l e v é e s p a r l e s 
b u r e a u x d e b i e n f a i s a n c e à s e fa ire re ­
m e t t r e l e m o n t a n t d e s q u ê t e s e t s o u s ­
c r i p t i o n s r e c u e i l l i e s p a r l e s c o m i t é s 
l i b r e s . Or, c e n ' e s t q u e j e u d i s e u l e ­
m e n t a u e l e C o n s e i l 'd 'Etat , r é u n i e n 
a s s e m b ' l é e g é n é r a l e , a d é l i b é r é s u r c e t t e 
i m p o r t a n t e q u e s t i o n e t l ' a v i s qu ' i l a 
é m i s e s t p r é c i s é m e n t t o u t l e c o n t r a i r e 
d e c e l u i q u ' o n lu i a v a i t p r é m a t u r é m e n t 
a t t r i b u é . 

Cet te affaire t o u c h e à d e s i n t é r ê t s s i 
r e s p e c t a b l e s e t à u n dro i t s i e s s e n t i e l , 
c e l u i d u l i b r e e x e r c i c e d e l a c h a r i t é , 
q u e n o u s n e p o u v o n s n o u s d i s p e n s e r 
d 'entrer , à c e t é g a r d , d a n s q u e l q u e s 
d é t a i l s . 

D i s o n s d 'abord q u e l e rapport a é t é 
p r é s e n t é p a r M. l e c o n s e i l l e r H y p p o -
l y t e D u b o y . C e r a p p o r t d é b u t e p a r 
r a p p e l e r l e s fa i t s q u i s e s o n t p a s s é s à 
A m i e n s , à G h a r l e v i l l e e t à C a r e n t a n ; 
l e s r e v e n d i c a t i o n s d e s maures a u n o m 
d e s b u r e a u x d e b i e n f a i s a n c e e t enf in 
l ' i n t e r v e n t i o n d e s pré fe t s d a n s c e s d é ­
b a t s q u i a u r a i e n t d û c o n s e r v e r u n 
c a r a c t è r e p u r e m e n t m u n i c i p a l . L e r a p ­
p o r t e u r a r é s u m é e n s u i t e h i s t o r i q u e ­
m e n t l e s d i v e r s e s l é g i s l a t i o n s c o n c e r ­
n a n t l a b i e n f a n c e p u b l i q u e e t i l a m i s 
t u l u m i è r e l e s r è g l e s e t l e s p r i n c i p e s 
d e s d r c i l s a p p l i c a b l e s a u c a s a c t u e l . 
A p r è s c e t e x p o s é , M . I l y p p o l y t e D u b o y 
a t e r m i n é e n d o n n a n t l e c t u r e d u projet 
d ' a v i s d é l i b é r é p a r l a s e c t i o n d e l ' in té ­
r i e u r e t d e s c u l t e s . Ce projet d 'av i s m i s 
e n d é l i b é r a t i o n a é t é a d o p t é p a r l ' a s s e m -
b l é e g é n é r a l e . Il r e s t e à e n l'aire c o n ­
n a î t r e l e s d i s p o s i t i o n s p r i n c i p a l e s . Il 
j jorte e n s u b s t a n c e q u e , d e l ' e n s e m b l e 
d e s lo i* e t d é c r e t s s u r l ' o r g a n i s a t i o n 
d e s b u r e a u x d e b i e n f a i s a n c e , i l r é s u l t e 
q u e c e s é t a b l i s s e m e n t s n 'ont p a s é t é 
c o n s t i t u é s c o m m e l e s o r g a n e s e x c l u s i f s 
d e l a c h a r i t é p u b l i q u e e t q u ' a u c u n 
t e x t e n e l e s a u t o r i s e à r e v e n d i q u e r l e 
p r o d u i t d e s q u ê t e s e t s o u s c r i p t i o n s 
r e c u e i l l i e s p a r l e s c o m i t é s l i b r e s , q u ' i l s 
s o i e n t l a ï q u e s o u c l é r i c a u x . S e u l e m e n t 
l e c o n s e i l d 'Etat a d m e t q u e l e m a i r e , e n 
s a q u a l i t é d e r e p r é s e n t a n t l é g a l , a l a 

dro i t d e s u r v e i l l e r l ' e m p l o i d e l a d i s ­
t r i b u t i o n d e s s o m m e s r e c u e i l l i e s , at in 
q u e c e t t e d i s t r i b u t i o n e t c e t e m p l o i 
e m p l o i r e s t e n t c o n f o n n e s a u x i n t e n ­
t i o n s d e s d o n a t e u r s . Ceci n ' e s t é v i d e m -
m e n t q u ' u n e f iche d e c o n s o l a t i o n p l a ­
t o n i q u e q u e l e C o n s e l d 'Etat a v o u l u 
d o n n e r à l 'autor i té m u n i c i p a l e , car d u 
m o m e n t q u e l e s s o m m e s c o n f i é e s a u x 
c o m i t é s l i b r e s s o n t r é p a r t i e s p a r l e u r s 
s o i n s e n t r e l e s p a u v r e s f a m i l l e s e n 
f a v e u r d e s q u e l l e s i l s o n t fait a p p e l à 
l a c h a r i t é p u b l i q u e , l e b u t d e s d o n a ­
t e u r s e s t p l e i n e m e n t a t t e i n t e t d è s lors 
l a s u r v e i l l a n c e d u m a i r e n ' e s t p l u s 
q u ' u n e p u r e l i c t i o n . 

L e p o i n t i m p o r t a n t , c ' e s t q u e l e 
c o n s e i l d 'Etat r e c o n n a î t e t c o n s a c r e c e 
qu i n ' a v a i t b e s o i n n i d 'être r e c o n n u , 
n i d 'ê tre c o n s a c r é à n o u v e a u , l e l i b r e 
e x e r c i c e d u droit d e l ' a u m ô n e . 

Il faut , e n v é r i t é , q u e n o u s v i v i o n s 
d a n s d e s t e m p s b i e n é t r a n g e s , p o u r 
q u ' u n pare i l dro i t a i t p u s é r i e u s e m e n t 
ê t r e m i s u n s e u l i n s t a n t e n q u e s t i o n . 

LA LUTTE 
On lit dans la Gazette de France : 
« Nous avons dit quelles étaient les réso­

lutions du gouvernement. Jamais u n e n ­
semble de lois plus arbitraires n'a menacé 
la liberté. 

> Les congrégations ne subirent pas la loi 
qui les frappe sans avoir épuisé les juridic-

| l ions devant lesquelles ils peuvent l'atta­
quer. Nous allons entrer dans la voie des 
procès. 

» Les directeurs des congrégations reli­
g ieuses menacées dans leur existence ont 
arrêté en c o m m u n les résolutions qui s e ­
ront prises pour défendre leurs droits et 
leurs intérêts, lorsque te gouvernement 
aura commencé l'application des mesures 
de rigueur qui sont annoncées . 

» Il a été décidé que l'on protesterait 
énergiquement, en épuisant au besoin tou­
tes les juridictions. Aussitôt que le Journal 
officiel aura publié le rapport de M. le m i ­
nistre de l'intérieur et des cultes , le comité 
des jurisconsultes chargé de la défense des 
congrégations publiera à son tour une con-

j sultation juridique contresignée des comités 
de jurisconsultes institués dans toutes les 

! vi l les où il exis te u n e congrégation ensc i -
; gnante. 

» L'agitation produite dans le pays par 
i la présentation de l'article 7 n'a donc pas 
| pris lin avec la discussion que cette dispo-
I sition de loi a provoquée dans les d e u x 

Chambres. 
» Nous n'avons pas besoin d'ajouter que 

si les intentions que nous venons de faire 
connaître se réalisent, le Sénat auquel , on 
fait Xnjure en méconnaissant sa volonté i n ­
terpellera le gouvernement dès la rentrée.» 

La France et le V a t i c a n 
La Poil Hall Gazette publie u n e dépêche 

privée de Rome, disant que M. Desprez, 
ambassadeur de la République française 
auprès du Vatican, a reçu pour instructions 
de préparer le Pape à uuu révision du Con­
cordat. Les pourparlers pour la révision des 
points principaux auraient déjà commencé . 

M. de F r e y c i n e t 
Nous avons signalé, il y a quelques jours, 

ce que nous appelions le désarroi ministé­
riel, c'e>»t-à-dire le trouble qui régnait clans 
le cabinet par suite des dissidences qui ont 
eclale eulre ses membres sur les mesures 
à prendre en ce qui touche les congréga­
tions. Ces dissidences, nous l'avons dit, se 
sont traduites moins dans les discussions 
d» conseil que dans les entretiens isolés de 
chaque ministre. Quoiqu'il eu soit, le d é ­
sarroi tend à prendre tin, M. de Freycinet 
s'étant résigné à faire le nécessaire pour 

uouner satisfaction à la majorité de la Cham­
bre d e s députés . 

Le cas de M. de Freycinet, dans toute 
cette affaire, mérite d'être étudié, car il 
met en lumière la faute irréparable que sa 
faiblesse va faire commettre à u n homme 
qut aurait pu prendre dans la politique 
une place exceptionnel le . Nous l 'éludions 
avec les informations les plus sûres, n'a­
vançant rien que nous ne sachions r igou­
reusement conforme à la vérité. 

Quand fut déposé par M. Jules Ferry, 
M Waddinglon étant président du conseil, 
l'article 7, M. de Freycinet en comprit tout 
le péril, nous avons eu déjà l'occasion de le 
raconter. 

Mais il n'avait dans le cabinet qu'une 
place secondaire,en quelque sorte spéciale, 
et n'eut pas à manisfester son sent iment . 
On sait d'ailleurs que l'article 7 fut l 'œuvre 
personnelle de MU. Waddinglon et Ferry 
et qu'il fut déposé sans que les ministres 
eussent été consultés . M. de Freycinet 
n'eut donc pas à insif ter pour faire préva­
loir son opinion. Nous ne sommes plus de­
puis longtemps dans la vérité du régime 
parlementaire. Les ministre ont pris l'ha­
bitude d'agir l ibrement et isolément et avec 
la certitude de faire agréer à leurs collè­
g u e s les projets qu'ils ont élaborés dans le 
domaine de leurs attributions ministériel­
les.' 

Ce fut l'histoire de l'article 7. Mais, quand 
M. de Freycinet dut être président du con­
seil, il sortit de son indifférence apparente; 
il voulut faire éc*.rter l'article qu'il considé­
rait comme dangereux. Il dut y renoncer. 
Sans la promesse d'adhérer à la politique 
dont cet article était l 'expression, il ne s e ­
rait point parvenu à former son ministère. 
11 y souscrivit donc. Mais, il dit alors à plu­
sieurs personnes: 

— C'est do cette affaire que me viendront 
m e s plus gros embarras. 

Pendant la durée des débats, il est resté 
sous la m ê m e impression, et nous tenons 
de la source la plus authentique que, depuis 
quinze jours, il s'est maintes fois demandé 
s'il n'agirait pas plus sagement en laissant 
à u n autre le soin de faire la besogne qu'on 
ex ige de lui . Il a demandé conseil à ses 
amis , répétant : 

— Que feriez-vous à ma place? 
Les uns l'ont engagé à rester, en lui d i ­

sant que sa présence dans le ministère e m ­
pêcherait l 'avènement d'un h o m m e violent; 
les autres l'ont engagé à se retirer, e n lui 
montrant le beau rôle qu'il pourrait pren­
dre comme chef d'un parti modéré. 

Les premiers ent été les p lus heureux . 
M. de Freycinet se leurre maintenant de 
l'espoir de limiter le mal. Il croit que, les 
jésuites dispersés et peut-être volontaire­
ment , les autres congrégations pourront 
être épargnées, et il nourrit le desse in de 
donner sa démiss ion, si l'on voulait l 'en­
traîner trop loin. Il s'est en un mot, à ce 
qu'assurent ses amis , tracé une l imite qu'il 
ne dépassera pas. 

Nous croyons que c'est une i l lusion. 
Dans la voie où il s 'engage,- le président 

du consei l devra aller jusqu'au bout, et il 
est à craindre que lorsqu'il voudra se reti­
rer, pour ne pas se prêter plus longtemps 
à une politique qu'il réprouve, il excitera 
l'irritation des v iolents qu'il refusera do 
suivre, sans avoir conquis la reconnaissan­
ce des modérés qui auront le droit de l'ac­
cuser d'avoir commencé le mal . 

Une démiss ion immédiate eût été p lus 
habile, plus sage, plus digne, et puisque 
M. de Freycinet en a e u le sent iment , nous 
regrettons qu'il n'y ait pas obéi spontané­
ment . Moniteur. 

La Reine d'Angleterre en France 

La reine d'Angleterre,qui a couché mardi 
à bord de son yacht en rade de Cherbourg, 
a trave'sé Paris hier pour se rendre eu 
Al lemagne . 

A son dernier v o y a g e , l'an passé, elle 
avait reçu le vis i te do M. Grôvy et de M-
Waddington."Xette fois, elle passe dans 
notre capitale saus recevoir personne. 

' Encore un ambassadeur qui s'en va 
Le comte de Beust, ambassadeur d'Au­

triche-Hongrie, est sur le point de quitter 
Paris pour se rendre à Dresde, où il doit 
passer son temps de congé. 

Le prince Orloff est parti, le prince IIo-
hen lohe va présenter ses lettres de rappel, 
le gouvernement italien est do puis s ix 
mois sans ambassadeur à Paris. Si le congé 
du comte de Beust est u n peu long, la 
France sera le pays où les cours d'Europe 
auront le moins de représentants. 

U n e approbat ion mér i t ée 
Aucun honneur n e ' manque à M. Jules 

Ferry pour le eonsolar de son piteux échec 
devant la Chambre haute ; nous avons 
ment ionné les pétitions qui lui ont été 
adressées à ee sujet par quelques conseils 
munic ipaux radicaux. 

Nous trouvons aujourd'hui dans le Petit 
Parisien la pétition suivante qui lui est 
adressée par une troupe de comédiens am­
bulants : 

c Considérant qae l 'existence i l légale de 
la Compagnie de Jésus et de toutes les coo- , 
grégatienevut» éoturtsees est u n danger 
permanent pour la France en môme temps 
qu'une souillure pour la société moderne ; 

» Protestons avec toute l'ardeur de notre 
patriotisme et l'énergie des principes qui 
nous animent contre un plus long séjour 
au sein d e l à patrie de ses ennemis les p lus 
acharnés, et comptons fermement que le 
gouvernement de la République appliquera 
désormais contre eux , sans faiblesse et sans 
retard, les lois existantes . » 

M. Jules Ferry doit être fier d'obtenir 
l'approbation des salt imbanques. Il l'a b ien 
méritée. 

i S» 

Les Banquets de la Libre-Pensée à Paris 
Vendredi chair mangeras. 
Nous commande le gras double. 
C'est vendredi, mangeons gras ; 
C'est vendredi, mangeons double. 

Ainsi débute le refrain d'une chanson 
entonnée le vendredi saint 1877 au banquet 
des libres penseurs de ee temps là. 

Rien n'a changé depuis cette époque . 
A u lieu d'un banquet, il y en a e u cinq. 

Partout on a mangé gras — et bu double 
partout. 

Nous allons rendre compte de ces agapes 
démagogiques . 

A u x v e n d a n g e s d e B o u r g o g n e 
Deux cent soixante-dix personnes se sont 

réunies dans les salons du premier étage 
d'un restaurant situé rue Jessaint , 1 K, à la 
Chapelle. Un buste de la République, coiffé 
d'un bonnet phrygien rouge, est placé sur 
la cheminée , derrière lef président. 

A sept heures, M. Lafond, conseiller m u ­
nicipal , pénètre daus la sal le d u festin, 
suivi des c i toyens Langlois . Manet, V a u -
tbier, conseillers munic ipaux ; Versejoux 
et Jourde, membre du comité central d'aide 
aux amnist iés . M. Lafond annonce a u x a s ­
s is tants que M. Clemenceau a promis de 
venir et les prie en attendant, de proclamer 
u n président d'honneur. Le nom de Louise 
Michel est acclamé à l 'unanimité. 

Les applaudissements que soulève l e 
nouveau succès de la déportée ne sont pas 
encore apaisés que déjà M. Clemenceau fait 
son apparit ion. 

Une ovatfon frénétique accueil le le d é ­
puté de Montmartre. Mais l 'enthousiasme 
se calme. On a faim, il tarde à tout se mon­
de de dévorer les mets gras qui vont leur 
être servis . 

Voie!, d'ailleurs, le m e n u de ce fraternel 
rspas : 

Potage 
Boeuf au naturel 
Veau Marengo 
* Gigot rôti 

Salade 
Panachés à la maître d'hôtel 

Dessert 
A u café, M. Lafont se lève et porte u n 

toast « aux proscrits et à l'amnistie pléniè- ' 
re. » 

M. Clemenceau prend à son tour la paro­
le pour remercier l'assistance de son e m ­
pressement et aussi pour s'associer à la 
revendication de l 'amnistie présentée par 
M. Lafont. « Je bois à ia libre-pensée, c o n ­
tinue l'orateur, à l 'émancipation de l'esprit 
humain . 

c Ce c'est pas pour le s imple plaisir de : 
manger de la v iande à l'heure où les ca- ; 
tboliques se condamnent à manger des ; 
l égumes , que nous nous s o m m e s réunis 
ii-.i, mais bien pour attester que nous la i -
sens divorça, divorce pour toujours avec la 
religion catholique. » 

On applaudit , les verres se choquent et 
on boit a la République 

A l a s a l l e d e s T i l l e u l s . 
Elle est à u n e heure et demie du b o u l e ­

vard Montmartre, là-bas, près de Mon-
treuil-les-Lilas, cette salle des Til leuls , où 
le c i toyen Lepelletier et le faux e x c o m m u - , 
nié Léo Taxil présidaient hier le banquet I 
de», iibres penseurs. 

Dans u n loeal très vaste où l'on danse l e • 

d imanche soir, cent soixante conv ives 
avaient pris place. H y avait là des hom­
mes , des femmes et des enfants. Toute u n e 
société charmante de g e n s dépenai l lés très 
fier de venir manger gras afin de protester 
contre les doctrines des « ministres d u c i ­
toyen Jésus , dit le Nazaréen, p lus c o n n u 
sous le nom de Jésue-Christ », pour em­
prunter a u journal «le M. Louis Blanc sa 
forme de bon goût. 

A u dessert, le c i toyen Léo Taxil , à qui 
l'on avait donné la présidence, se lève pour 
protester contre « monsieur Dieu fils » et 
boire à la liberté, d u < péché mortel anti­
clérical- » * -

Le c i toyen Lepelletier a la parole ensuite 
« Nous ne s o m m e s - pas seulement ici , 

d i t - i l en substance, pour manger d u s a u ­
cisson comme autrefois ce prince dont il a 
été parlé il y a deux jours au lac Saint-
Fargeau. Nous s o m m e s réunis pour protes­
ter, au nom de la liberté, contre le clérica­
l i sme et non pas contre le c personnage 
historique fameux » qui mourut à pareil 
jour l'an 30 de l'ère nouvelle. » 

Ce n'était pas «un méchant homme,» c'é­
tait «un brave homme» . Nous n'avons pas 
de raison de nous réjouir qu'il ait étéarrêr 
té u n jour par « des mouchards juifs >. Si 
nous |vouiliows u n anniversaire tragique 
pour nous réjouir le verre en main , nous 
choisirions le 21 janvier, le 5 mai , anni ­
versaire de la mort de Napoléon, le «grand 
faucheur d'hommes », le 8 janvier, ann i ­
versaire de la mort de Napoléon III ; le l , r 

ju in , anniversaire d u jour où la zagaied'un 
Zoulou nous délivra a jamais de l'empire 
et d'un empereur. 

Le c i toyen Lepelletier a révélé ensuite à 
ses auditeurs que si l'on n'a point de m u ­
sique, c'est parce que M. Andr ieex , sous 
prétexte de maigre officiel, a refusé l'auto­
risation aux fanfares de venir jouer l 'hym­
ne national et légal. L'orateur parle ensuite 
de la puissance du calhol ie isme. Partout, 
s'écrie-t-il , les évèques ont é levé des ca ­
thédrales « et ces cathédrales sont encore 
debout , c i toyens 1 » 

Ce discours se termine par le cri poussé 
par Millière, tombant sur les marches d u 
Panthéon : Vive l 'humanité 1 

On entend encore le c i toyen Cattiaux, 
conseil ler municipal , très filandreux, très 
maladroit, très lourd et très peu populaire; 
puis , le c i toyen Hugues , avant de réciter 
le Droit au bonheur, constate, dans une 
allocution chaleureuse jusqu'au dél ire,que 
les h o m m e s d'autrefois, Robespierre, 
Danton, Camille Desmoul ins , ces h o m m e s 
grands de 1793, seraient petits s'ils reve ­
naient aujourd'hui. 

A v e n u e d e S a i n t - M a n d é 
Avenue de Saint-Mandé, au Salon des fa­

mi l les , sous la présidence de Blanqui , le 
comité de la Libre Pensée d u 11* arrondis­
s e m e n t avait organisé u n banquet gras 
Eour fêter à sa façon le vendredi a i t sa in t , 

es assistants étaient au nombre de d e u x 
cents environ. 

Après u n repas dont voic i le m e n u : 

Potages aux pâtes d'Italie, à la purée de pois. 
Saucisses (pour être bien sûr de faire gras), 

Bœuf nature. 
Veau Marengo. 

Gigot. 
Légumes variés. • 

Fromages, fruits secs, etc. 
Café. 

Blanqui a fait u n pet i t discours aussi 
plat, aussi inepte que d'habitude. D'ailleurs, 
le pauvre h o m m e semble à la table prési ­
dentiel le dans un état comateux . Quand la 
salle dev ient trop houleuse , on le pousse ; 
il ee réveille, ag i te faiblement la sonnette 
et retombe le nez sur son assiette. 

Après Elise Duguerrot le c i t oyen E m i l e 
Gautier a pris la parole. Il commence par 
expliquer ce que font les convives , pour­
quoi i ls se sont réunis.C'est pour fêter la mort 
de celui que pleurent les cathol iques, u n 
de ces malfaiteurs qui ont contribué à ré ­
pandre cette épouvantable idée de Dieu, cause 
de tous les m a u x de l 'humanité . Pu i s il af­
firme qu'il est républicain socialiste et ré ­
volutionnaire, parce qu'il croit que la R é ­
volut ion est le seul m o y e n de faire rendre 
gorge au vautours qui s'engraissent de la 
misère d u peuple et qui dorment sur les 
pi les d'écus qu'il a amassés pour e u x au 
prix de ses sueurs . « Le peuple a la forée ! 
et le droit, dit-il, la force parce qu'il est l s ! 
nombre, le droit parce qu'il est la misère. » ' 

Et il continue sur ce thème penda nt u n e j 
heuçe . 

Nous avons v u à ee banquet , dont nous 
s o m m e s sortis écœurés , d e u x soltats : u n ' 
chasseur du 30e batail lon, u n fantassin du ' 
64e de l igne . 

' Nous voudrions bien savoir si c'eat là 
qu'ils allaient apprendre ' le respect de la 
discipl ine et si on leur a enseigné à se faire 
tuer bravement quand le m o m e n t sera 
v e n u . 

A v e n u e d e CMchy 
Le dîner, servi à sept heures, se c o m p o ­

sait d u traditionnel rôti de veau, arrosé de 
vins capiteux qui n'ont pas peu contribué 
à délier les langues des assistants. 

Le c i toyen Richard a porté u n toast c à 
la libre-pensée, à la solidarité et à la fra­
ternité. » A u mil ieu des acclamations q u i 
accueiUent cet te phrase, ptttstodt» erftr de : 
« Vive la Commune 1 » se font entendre. 
Mais d e prudents c i toyens s'empressent, 
par des ckutt énergiques, de calmer l'ar­
deur des manifestants . 

On se sépare à d ix heures, en souhaitant 
longue v ie à la l ibre-pensée du 17» arron­
dissement . 

R u e d u C h a m p - d ' A s i l e 
Salle de cent couverts. Une table en fer à 

cheval . A u fond, un autel tout garni d ' e m ­
blèmes maçonniques ; des drapeaux ; le 
bus te de la République et celui de Voltaire, 
dans u n coin, a l'ombre. Jusqu'à onze h e u ­
res, on mange . Pour ; un ique incident , u n 
toast aux c i toyens du quartier Mouffetard. 

A onze heures.Gasnier (?)président.prend 
la parole e t lit u n e lettre e n vers de Louis 
Combes, d u consei l municipal de Lyon. Ce 
conseil ler demande, dans la langue des 
Muses, la suppression d u Sénat et du bud­
get des cultes . 

La parole es t au c i toyen Michel (?). 
« Je v iens parler au n o m de l'égalité sont 

je su.8 u n des premiers fondateurs.D'après 
ce que j'ai en tendu dire, j'ai le droit d'é­
manciper. . . .» 

Le c i toyen rédacteur trébuche et tombe 
sur son vois in. ("Applaudissements;. Mais 
on regrette qu'il ait fait de trop • abondan­
tes libations au d ieu de la l ibre-pensée. 

La parole est au c i toyen Guillochaux, d u 
Citoyen, retour de la Nouvelle, et poitri­
naire : 

« Citoyens, j e v i ens v o u s dire combien 
nous avons souffert.Quand nous ét ions ma­
lades, ce sont des prêtres e t des sœurs qui 
nous soignaient. J'ai v u u n aumônier au 
lit d'un mourant, lui dire : N'est-ce pas ? 
vous v o u s repentez de toutes vos fautes . » 
(Cris d'indignation.) 

« Quand nous dis ions que nous profes­
s ions la religion athée , on prétendait , q u e 
nous ét ions idolâtres, nous qui n'adorons 
que la nature !... • ( A p p l a u d i s s e m e n t s 
prolongés.) 

Lecoquière, gros b o n h o m m e i m m e n s e 
se lève et l i t ces mots : 

« Il faut affirmer notre Vitalité. F r e y c i ­
net , que bénissent les j é s u i t e s , réserve s e s 
foudres pour 1 e droit et la //outille et pro ­
d igue ses faveurs a u x -fila de Loyola. Oa 
considère l'enfant c o m m e u n ins trument 
d* mercanti l isme. La liberté est un principe 
négatif. Il faut que l'enfant v ive sans e x c i ­
tation factice. La Commune est seule capa­
ble d'élever les enfants . » 

Un assistant : Vive la Commune, alors t 
c Ce n'est pas à nous de nourrir u n m a î ­

tre ventru qui donne des appo in tements 
de ministre à son cuis inier , » (Enthous ias ­
m e indescriptible. ) 

c Je bois au retour des c i toyens torturés; 
je bois a u x mânes . B u v o n s ! » 

Tout le monde veut boire, mais les v e r ­
res sont v ides , et les boutei l les auss i . 

Enfin u n e vieille barbe, Varet : 
« L'enfant a le cerveau m o u , auss i 

v o y o n s - n o u s les cléricaux s'emparer d e 
nos enfants. Si je traduisais la Bible, je s e ­
rais honteux : ce serait dégoûtant , d é g o û ­
tant, dégoûtant. » 

Personne n e parle p lus . Ou s'endort : 
chaque l ibre-penseur a u n l i tre dans la be­
daine. A minui t et demi , départ général . 

• —•——m 

Une statue à Raoul Rigault 

Les h o m m e s de la c o m m u â t , abusant de 
la tolérance que leur accorde le g o u v e r n e ­
m e n t , poussent les choses u n peu lo in . 

Nous avons v u hier, dans le 18* arrondis­
sement , u n e l iste de souscript ion circuler 
entre les mains d'individus q u e la police 
surve i l le habi lement , pour élever u n buste 
à Raoul Rigault . Ce buste , su ivant l ' indi­
cation qui se trouve en tète de la l iste de 
souscription, serait placé dans la sal le d u 
comité des élus 9 
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PÈRE ET MÈRE HONORERAS 

Tu le devrais s'ils étaient réel lement 
tes parents ; mais s'ils n e sont ni ton 
grand-père , ni ton père, n i ta mère, d o i s -
tu quand m ê m e les honorer et les aimer ?.̂  

T u n'as done pas écouté le réci lde mon " 

p è r e ? 
Qu'est-ce qu'il prouve ce récit I l s ont 

perdu un enfant du même âge que toi ; i ls 
l 'ont fait chercher et i ls e n ont retrouvé un 
d u m ê m e âge que celui qu'ils avaient per­
d u ; voilà tout. 

Tu oublies que l'enfant qu'on leur 
avait volé a été abandonné avenue de Bre-
teuiL e t qu% c'est avenue de Brcteuil que 
j'ai été trouvé le jour m ê m e où le leur avait 
é t é perdu. 

— Pourquoi d e u x enfants n'auraient- i ls 
pav été abandonnés avenue de Breteuil le 
m ê m e j e u r ? Pourquoi le commissaire de-
police n e se serait il pas trompé en e n ­
v o y a n t M. Driscoll à Cbavanon ? Cela est 
poss ib le . 

— Cela est absurde. 
— Peut-être biea; ce que je dis , ce que 

j 'explique peut être abtsurds, m a i s c'est 
parce que je le dis e t l 'explique mal , pares 
4 u e j'a< une p»uvre tête; u n autre que moi 

l'expliquerait mieux , et cela deviendrait 
raisonnable; c'est moi qui suis absuide , 
voilà tout. 

— Hélas I non, ce n'est pas tout. 
— Enfin tu dois faire attention que tu ne 

ressembles ni à ton père ni à ta mère, e t 
que tu n'as pas les cheveux blonds.comme 
tes frères et sœurs qui tous, tu entends 
bien, tous, sont du même blond; pourquoi 
ne eerais-tu pas comme e u x ? D'un autre 
côté, il y a u n e chose bien étonnante : 
comment des gens qui ne sont pas riches 
ont-ils dépensé tant d'argent pour retrou­
ver un enfant ? Pour toutes ces raisons, se­
lon moi , tu n'es pas un Driseell ; je sais 
bien que je ne suis qu'une bête, on me l'a 
toujours dit, c'est la faute de ma tôle. 

— Mais tu n'es pas un Driscoll, et tu ne 
dois pas rester avec les Driscoll.Si tu veux , 
maigre tout, y rester, je reste avec loi ; 
mats tu voudras bien écrire à mère Barbe-
rin pour lui demander de nous dire au juste 
comment était tes langes :; quand nous a u ­
rons sa lettre, tu interregeras celui que tu 
appelles ton père, et alors nous commen­
cerons peut-être à voir un peu plus clair ; 
jusque-là je ne bouge pas, et malgré tout 
l e reste avee toi ; s'il faut travailler, nous 
travaillerons ensemble . • 

— Mais si un jour on cognait sur la tête 
de Mattia ? 

Il se mit à sourire tristement : 
— Ce ne serait pas là le plus dur : est ce 

que les ooans font du mal q i a n d on les 
reçoit pour son ami? 

!XV 
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Ce fut seulement à la nuit tombante que 

nous rentrâmes cour du Lion-Rouge :nous 
passâmes toute notre journée à nous pro­
mener dans ce beau parc, en causant,après 
avoir déjeuné d'un morceau d e pain que 
nous achetâmes. 

Mon père était de retour à la maison et 
ma mère était debout : ni lui , ni el le , ne 
nous firent d'observations sur notre longue 
promenade ; ce fut seulement après le sou­
per que mon père nous dit qu'il avait à 
nous parler à tous deux , à Mattia et à moi , 
et pour cela il nous fit venir devant la che­
minée , ce qui nous valut u n grognement 
du grand-père qui déc idément était féroce 
pour garder sa part de feu. 

— Dites-moi donc u n peu comment vous 
gagniez votre v ie e n France ? demanda 
mon père. 

Je fis le récit qu'il nous demandait . 
— Alors vous n'avez jamais eu peur de 

mourir de faim ? 
— Jamais , non- seu lement nous avons 

gagné notre vie , mais encore nous ayons 
gagné de quoi acheter u n e vache,dit Mattia 
avec assurance. 

Et à son tour il raconta l'acquisition de 
notre vache. 

— Vous avez donr. b ien du talent ? de • 
manda mon père ; montrez-moi un peu de 
quoi vous êtes capables. 

Je pris ma harpe et jouai n n air, mais ce 
ne fut pas ma chanson napolitaine. 

— Bien, bien,dit mon père, et Mat.ia que 
sait-il ? 

Mattia aussi joua un morceau de violon 
et a n autre de cornet à piston. 

Ce tut ce dernier qui provoqua les applau­
dissements des enfants,qui nous écoutaient 

rangés en cerele autour de nous . 
— Et Capi ? demanda m o n père, de quoi 

joue-t - i l ? Je ne pense pas que c'est pour 
votre seul agrément que v o u s traînez u n 
chien avec vous i il doit être en état de 
gagner au moins sa nourriture. 

J'étais fier des talents de Capi, n o n - s e u ­
lement pour lui , mais encore pour Tital is ; 
je vou lus qu'il jouât que lques -uns des 
tours.de son répertoire, et il obtint auprès 
des enfants son succès accontumé. 

— Mais c'est u n e fortune, ce ch ien -là,dit 
m o n père. 

Je répondis à ce compl iment en faisant 
l'éloge de Capi et en assurant qu'il était 
capable d'apprendre en peu de temps tout 
ce qu'on voulait bien lui montrer ,mème ee 
que les chiens ne savaient pas faire ordi­
nairement. 

Mon père traduisit m e s paroles en a n ­
glais , et il m e sembla qu'il y ajoutait quel­
ques mots que je n e compris pas , mais qui 
firent rire tout le monde , ma mère, les e n ­
fants, et mon grand-père aussi , qui c l igna 
de l'œil à plusieurs reprises en criant : c fine 
dog >, ce qui veut dire beau chien; mais 
Capi n'en fut pas plus fier. 

— Puisqu'il en est ainsi , continua m o n 
père, voici ce que je ,,vous propose; mais 
avant tout, il faut que Mattia dise s'il lu i 
convient de rester e n Angleterre, et s'il 
veut demeurer avec nous . 

— Je désire rester avec Rémi , répondit 
Mattia, u i était beaucoup plus fin qu'il ne 
disait et m ê m e qu'il ne croyait, et j'irai 
partout où ira Rémi. 

Mon père, qui qe pouvait pas deviner ee 
qu'il y avait de sons-entendu dans cette 

réponse, s'en montra satisfait. 
— Puisqu'il en est ainsi, dit-il, je reviens 

à m a proposition : Nous n e s o m m e s pas 
riches, et nous travaillons tous pour vivre; 
l'été nous parcourons l'Angleterre, et l e s 
enfants vont offrir m e s marchandises à 
ceux qui ne veu lent pas se déranger pour 
venir jusqu'à nous ; ma i s l'hiver nous n'a­
vons pas grand'ehose à faire ; tant que 
nous serons à Londres, Rémi e t Mattia 
pourront aller jouer de la mus ique dans les 
rues , et je n e doute pas qu'ils ne g a g n e n t 
bientôt de bonnes journées , surtout quand 
nous approcherons des fêtes de Noë l , de ee 
que nous appelons les waits ou vei l lées . 
Mais c o m m e il n e faut pas faire d u gaspil­
lage e n ce monde , Capi ira donner des re­
présentations avee A l ien et N e d . 

Capi ne travaille bien qu'avec moi , dis-je 
v ivement ; car il n e pouvait pas m e c o n v e ­
nir de m e séparer de lu i . 

— Il apprendra à travailler avee Allen e t 
Ned, sois tranquille, e t e n vous divisant 
ainsi v o u s gagnerez beaucoup p lus . 

— Mais je v o u s assure qu'il n e fera rien 
de bon; e t d'autre part nos recettes à Mattia 
et a m o i seront m o i n s fortes; nous g a g n e -
r iens davantage avec Capi. 

— Assez causé, m e dit m o n père , quand 
j'ai dit u n e chose , j 'entends qu'on la fasse 
et tout de sui te , c'est la rège d e la maison , 
j 'entends que tu t'y conformes, c o m m e tout 
jf monde . 

Il n'y avait pas à répliquer, e t j e n e d i s 
rien, mais tout bas je pensai que m e s beaux 
rêves pour Capi se réalisaient auss i tr is te­
ment que pour moi : nous al l ions donc être 

séparés 1 quel chagrin pour lui e t pour 
m o i t 

N o o s gagnâmes notre voiture peur nous 
coucher, m a i s ce soir-là, m o n père n e n o u s 
enferma po in t . 

Comme je me couchais , Mattia, qui avait 
été p lus de temps que moi à s e déshabil ler, 
s'approcha de m o n oreille, e t m e parlant 
d'une vo ix étouffée : 

— T u vo is , dit- i l , que celui q a e t a ap­
pel les ton père n e t ient pas s e u l e m e n t à 
voir des enfants qui travaillent pour lu i , i l 
lui faut encore des c h i e n s ; cela ne t'ouvre-
t-i l pas les y e u x enfin ï demain nous écr i ­
rons à mère Barberin. 

Mais l e l endemain il fallut faire la leçon 
à Capi ; j e l e pris d s n s m e s bras, e t d o u c e ­
ment , e n l'embrassant souvent sur l e nez , 
j e lui expl iquai ee que j 'attendais d e lui : 
pauvre chien , c o m m e il m e regardait ,com­
me il m'écoutait. 

Quand je remis s a la i s se dans la m a i » 
d'Allen, j e recommençai m e s expl icat ions , 
et i l était si inte l l igent , s i doci le , qu'il sui-. 
vit m e s d e u x frères d'un air triste m a i s en» 
fia sans résistance. 

i suivre 
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